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APRESENTAÇÃO 

Na atualidade é comum a criação de animais não convencionais e aves, 
proprietários optam por esses pets devido ao manejo mais fácil e pouca necessidade 
de espaço, com isso o Médico Veterinário tem se especializado na área para oferecer 
um serviço pleno na Clínica Médica, sendo o conhecimento e as pesquisas na área 
são constantes e de grande importância.

Com isso a Medicina Veterinária deixou de ser a Medicina de cães e gatos, 
passamos a discutir além da clínica de animais de companhia a clínica de pets não 
convencionais e exóticos, assim como os impactos da saúde animal na saúde humana. 
A editora Atena traz neste livro em seus 13 capítulos um pouco da clínica de primatas, 
aves, pets não convencionais e saúde pública.

Desejo a todos uma boa leitura!
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EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE ÁCIDO BUTÍRICO 
ENCAPSULADO SOBRE O PESO DE ÓRGÃOS DE FRANGOS 

DE CORTE EXPERIMENTALMENTE INOCULADOS COM 
SALMONELLA ENTERITIDIS

CAPíTULO 5
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RESUMO: Objetivou-se com este estudo avaliar 
o efeito de três níveis de suplementação de ácido 
butírico encapsulado sobre o peso de intestino 
e fígado de frangos de corte experimentalmente 
inoculados com Salmonella Enteritidis via 

inglúvio. O peso intestinal foi superior nos 
animais não inoculados. Aos 15 dias, peso do 
fígado foi menor no grupo inoculado e maior 
nas aves não inoculadas e tratadas com 0,03% 
de ácido butírico adicionado na ração.
PALAVRAS-CHAVE: ácidos orgânicos, 
aditivos, aves, salmonelose

ABSTRACT: The aim of this study was to 
evaluate the effects of the suplementation of 
three doses of encapsulated butyric acid in gut 
and liver weight of broiler chickens experimentally 
inoculated with Salmonella Enteritidis. Intestinal 
weight was higher in non-inoculated animals. At 
15 days, liver weight was smaller in inoculated 
group and bigger in non-inoculated poultries 
and treated with 0.03%.
KEYWORDS: additives, birds, organics acids, 
salmonellosis

1 |  INTRODUÇÃO

 O desempenho e saúde das aves de 
produção estão estreitamente relacionados à 
sua microbiota intestinal. A benéfica auxilia na 
digestão e absorção de nutrientes, na imunidade 
e na competição com enteropatógenos, 
melhorando os índices produtivos. A maléfica, 
geralmente em decorrência de desequilíbrios, 
determina lesões intestinais, promovendo 
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redução nos índices zootécnicos e aumento da mortalidade, o que afeta a diretamente 
produtividade e lucratividade, além de ser um potencial fator de risco para a saúde 
pública (FIGUEIRA et al., 2014). 

Vários compostos têm sido utilizados na busca do equilíbrio entre a microbiota 
intestinal e seu hospedeiro. Dentre eles, destacam-se os ácidos orgânicos, que são 
ácidos graxos voláteis capazes de eliminar microrganismos patogênicos sem destruir 
a microbiota intestinal benéfica. A adição de ácidos orgânicos à água de bebida ou à 
dieta tem demonstrado resultados promissores, afetando a microbiota do intestino e 
reduzindo a quantidade de bactérias patogênicas, e consequentemente, beneficiando 
o desempenho dos animais, pela melhoria da saúde intestinal (MACHADO et al. 2007; 
NAVA et al., 2009; BERGE & WIERUP, 2012).

O peso de órgãos tem sido frequentemente utilizado para se obter respostas em 
diversos tratamentos, já o seu desenvolvimento pode ser influenciado por diversos 
fatores. Produtos adicionados à dieta podem influenciar a biometria dos órgãos do 
sistema digestivo, fazendo com que aumentem na tentativa de melhorar a utilização 
dos nutrientes Além disso, agentes patogênicos como Salmonella, pode aumentar 
o peso dos órgãos das aves devido ao processo infeccioso sistêmico que promove 
(BROWN et al., 1985; CHAVES, 2010; FAGUNDES, 2011).

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho foi avaliar os efeitos das 
microcápsulas de ácido butírico sobre a biometria do intestino e fígado de frangos de 
corte experimentalmente inoculados com Salmonella Enteritidis via inglúvio.

2 |  METODOLOGIA

Foram utilizados 576 pintos de corte, de um dia de idade, machos da linhagem 
Cobb, os quais foram distribuídos em delineamento inteiramente casualizado em oito 
tratamentos com seis repetições cada e alojados em grupos de 12 aves por unidade 
experimental, em esquema fatorial 4x2 (doses de AB x inoculação com SE). As aves 
foram alojadas da seguinte maneira: tratamento 1 (T1) consistiu o grupo controle 
(Placebo); T2 – recebeu o ácido butírico na dose de 0,03%; T3 – recebeu o ácido 
butírico na dose de 0,075%; T4 – recebeu o ácido butírico na dose de 0,15%; T5 – grupo 
inoculado via oral (Controle positivo SE); T6 – inoculado via oral tratado com 0,03%; 
T7 - inoculado via oral tratado com 0,075%; T8 - inoculado via oral tratado com 0,15%. 
A ração foi formulada de acordo com as recomendações de Rostagno et al. (2011). 
O butirato de cálcio (ácido butírico) foi adicionado à ração em substituição ao inerte 
(amido) nas dosagens citadas anteriormente. Foram realizadas duas inoculações com 
SE: com um dia de idade, antes do alojamento, e aos 22 dias. As aves receberam 0,3 
mL de solução salina tamponada a 0,85%, contendo aproximadamente 2,0 x 106 UFC/
mL (1ª inoculação) e 1,0 x 109 UFC/mL (2ª inoculação). Uma ave por parcela, no total 
de seis aves por tratamento, aos oito, 15, 28 e 43 dias de idade, foram eutanasiadas 
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e seus fígados e intestinos foram coletados e pesados. Para efetuar o cálculo foi 
considerado o peso do órgão/peso da ave x 100 (GRIEVES, 1991).  

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todos os dados das variáveis analisadas foram submetidos ao teste de regressão, 
onde o modelo não teve ajuste significativo. Desse modo, procedeu-se a análise de 
variância e as médias foram comparadas com o teste de Tukey a 5%.

Doses AB
Peso intestino

8 dias 15 dias 29 dias 43 dias
Placebo 7,67 5,32 3,79 2,85
0,03% 7,81 5,07 3,53 2,85
0,075% 8,13 4,91 3,72 2,86
0,15% 8,08 5,22 3,58 2,84
P > F 0,514 0,218 0,395 0,999
SE
Sem 7,83 4,99 3,94a 2,72
Com 7,99 5,26 3,37b 2,98
P > F 0,688 0,076 0,0001 0,083
Doses AB x SE
P > F 0,068 0,163 0,103 0,792
CV (%) 9,64 9,28 12,84 17,86

TABELA 1 – Peso relativo do intestino aos oito, 15, 29 e 43 dias de idade de frangos de corte 
inoculados com Salmonella Enteritidis (SE) e tratados com ácido butírico encapsulado (AB)
Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna e em mesma faixa etária indicam diferenças 

significativas utilizando teste de Tukey a 5%.

Como pode ser observado na Tabela 1, aos 29 dias de idade, o peso do intestino 
sofreu influência (P<0,05) da presença da Salmonella, apresentando-se mais pesado 
nas aves que não inoculadas.

Esse resultado concorda com o observado por Chaves (2010), que afirmou 
que o consumo de ração reduzido nas aves infectadas pode ocasionar um menor 
desenvolvimento e peso do órgão pela ausência do alimento.

Observa-se na Tabela 2 que ocorreu interação (P<0,05) entre as doses do ácido 
administradas e a infecção por Salmonella.



Estudos em Medicina Veterinária Capítulo 5 23

Doses AB
Peso do fígado

8 dias 15 dias 29 dias 43 dias
Placebo 3,76 2,84 1,89 1,77
0,03% 4,03 2,84 1,93 1,82
0,075% 4,06 2,69 2,03 1,94
0,15% 3,78 2,91 2,01 2,08
P > F 0,208 0,239 0,313 0,092
SE
Sem 3,91 2,90 2,02 1,86
Com 3,89 2,74 1,91 1,96
P > F 0,994 0,043 0,075 0,355
Doses AB x SE
P > F 0,147 0,021 0,812 0,906
CV (%) 10,73 9,46 10,24 16,13

TABELA 2 – Peso relativo do fígado aos oito, 15, 29 e 43 dias de idade em frangos de corte 
inoculados com Salmonella Enteritidis (SE) e tratados com ácido butírico encapsulado (AB)
Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna e em mesma faixa etária indicam diferenças 

significativas utilizando teste de Tukey a 5%.

Doses AB
Salmonella Enteritidis

Sem Com
Placebo 2,93abA 2,74aA

0,03% 3,11aA 2,56aA

0,075% 2,61abA 2,76aA

0,15% 2,93bA 2,88aA

TABELA 3 - Desdobramento das interações significativas entre agentes inoculados e utilização 
de diferentes doses de ácido butírico encapsulado para as variáveis de peso de fígado aos 15 

dias de idade em frangos de corte
Médias seguidas por letras maiúsculas (minúscula) diferentes na mesma linha (coluna) indicam diferenças 

significativas utilizando teste de Tukey a 5%.

Analisando o desdobramento da interação entre a presença da Salmonella e 
utilização do ácido butírico encapsulado (Tabela 3), a menor dose do produto (0,03%) 
promoveu um maior peso do fígado nos animais não inoculados. Utilizando ácido 
cítrico desprotegido, Abd El-Hakim et al. (2009) também observaram maior peso do 
fígado das aves suplementadas. 

O fígado é o órgão central do metabolismo proteico, recebendo os aminoácidos 
absorvidos no intestino. Segundo Yelsibag e Çolpan (2006), os ácidos orgânicos, 
melhoram a absorção intestinal dos aminoácidos e assim, aumentam o metabolismo e 
síntese de proteínas. Nesse caso, a ausência de injúrias ocasionadas pela Salmonella, 
associada a maior disponibilidade de nutrientes e atividade metabólica, promoveu o 
crescimento do fígado das aves suplementadas com a menor dose do ácido. 
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4 |  CONCLUSÕES

A inclusão de 0,03% de ácido butírico encapsulado na ração aumentou o peso do 
fígado nas aves não inoculadas.
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